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Minha alma terra rachada
Sinal da tua passagem
Foi chuva na estiagem
Mas se foi sem dizer nada
Presença em mim gravada
Deixou cicatriz no peito
Como rio seco no leito
Espero a vida se renovar
Você pode até não voltar
Mas o bem que fez, já está feito.
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1 Poema retirado da obra Poemas em rede: Antologia de minhas décimas imperfeitas. 
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